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RESUMO:
Introdução: as ações, procedimentos e cuidados de enfermagem devem seguir rotinas e normas que
orientam a sua realização. Assim, torna-se relevante a padronização dos cuidados de enfermagem, uma
vez que, estas ações estão pautadas em referenciais teóricos que possibilitam uma melhor qualidade da
assistência aos usuários que buscam atendimento hospitalar.  Objetivo: relatar as ações de Extensão
Universitária na Comissão Permanente de elaboração e implementação de Procedimentos Operacionais
Padrão e Protocolos (COMPOPs) realizadas em um Hospital do Oeste de Santa Catarina. Metodologia:
utilizou-se metodologia ativa, por meio de rodas de conversa e capacitações, planejadas a partir das
demandas dos coordenadores de área, do Hospital Regional do Oeste – Chapecó/SC com a participação da
Universidade do Estado de Santa Catariana (UDESC). Resultados: implementação da comissão ocorreu a
partir  do  ano de 2015,  a  fim de atender  a  crescente demanda de atualização e  elaboração dos  POP’s  e
Protocolos  do  referido  hospital.  Assim,  foi  proposto  um  projeto  de  extensão  universitária,  a  fim  de
fortalecer a integração ensino-serviço no contexto hospitalar,  buscando contribuir para a formulação,
planejamento, normatização e monitoramento dos POPs e protocolos. Dentre as ações realizadas destaca-
se: capacitação para enfermeiros sobre elaboração de POPs e Protocolos; leitura e atualização dos POPs
vigentes; fortalecimento de espaços de diálogos; realização de reuniões com as equipes multiprofissionais
para o desenvolvimento dos protocolos; participação no desenvolvimento dos treinamentos; realização de
auditorias  nos  setores,  a  fim  de  avaliar  a  eficácia  dos  treinamentos.  Conclusões:  destaca-se  que  a
extensão  universitária  teve  papel  importante  na  implementação  da  comissão  de  POPs  e  protocolos
fortalecendo a criação de espaços pedagógicos no ambiente hospitalar. Destaca-se a contribuição para o
aprimoramento da qualidade da assistência hospitalar.
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